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À PRIMEIRA VISTA


	
E





	ra o ano de 1.856 da Era Cristã, e eu já vagava sobre a Terra havia novecentos e noventa dois anos.


	Não que eu me importe com números e datas, mas o tal de Jesus Cristo significou muito para a humanidade, e se eu vou contar esta história, preciso fazer direito.


	Novecentos e noventa e dois anos é muito tempo para os mortais, mas para um demônio é como um final de semana. Eu já vislumbrava o final do cumprimento de minha pena, quando a vi pela primeira vez.


	Ela estava parada em frente a uma igreja católica. Era domingo pela manhã, e as pessoas saíam da missa. Ela olhava confusa para os lados, parecia procurar por alguém de quem havia se perdido em meio ao amontoado de gente. Seus olhos iam de pessoa a pessoa, e ela continuava no mesmo lugar, como se não tivesse permissão para se movimentar sozinha. 


	Era uma menina. Quinze anos talvez.


	Os cabelos eram de um castanho-claro adorável, e o sol fazia aqueles cabelos brilharem encantadoramente.


	Adorável?


	Encantadoramente?


	— Recompõe-te, diabo! — ordenei a mim mesmo.


	Seus olhos também eram castanhos, estranhamente, do mesmo tom de castanho de seus (não pense adoráveis, não pense adoráveis) adoráveis (maldição!) cabelos, o sol maroto mostrava as pintas verdes de sua íris, e a confusão de sua mente a fazia franzir os olhos enquanto olhava ao redor. Pensei que aquele franzido produziria marcas de expressão em seu rosto imaculado e a visualizei, dez anos depois, já com as marcas gravadas na pele. Meu coração endurecido se encheu de uma coisa estranha, como se, de repente, crescesse um pouquinho.


	Eu quis chegar perto daquela menina.


	Ela estava vestida sobriamente e de acordo com a moda vitoriana imposta pela época. Usava um vestido claro, de tom azul, que o sol daquela manhã deixava quase branco; a saia armada do vestido era comprida o suficiente para tapar seus pés delicados, mesmo que eu tenha conseguido entrever a ponta de seus sapatos azuis que combinavam com o vestido. Nas mãos, uma sombrinha para protegê-la do sol. Quem não observasse a pureza em seus olhos, a diria com pelo menos vinte e seis anos de idade. Ela estava desconfortável com o traje, mas o havia vestido para agradar ao marido que julgava, aquela, uma roupa apropriada para uma senhora casada e respeitável.


	Seu nome era Geórgia, e ela achava que seria muito mais feliz se seu pai não a tivesse obrigado a se casar com aquele velho que a forçava a se vestir de forma tão absurda.


	Aquela roupa tirava dela toda a personalidade e autoconfiança.


	A única coisa em seu visual que a deixava confortável eram seus cabelos soltos, uma indecência que seu marido havia permitido por estar feliz com a recente notícia de que ela estava grávida. 


	Ela era pequena. Em tudo. Todas as dimensões da menina eram pequenas: baixa estatura, mãozinhas minúsculas, pés que desafiariam as probabilidades da física de mantê-la ereta de tão diminutos, nariz delicado e uma boquinha que me fez questionar se ela tinha todos os dentes. Não parecia ter espaço ali dentro.


	Suas dimensões reduzidas e a inocência de seus olhos poderiam despertar o instinto protetor do mais durão dos homens.


	Do mais durão dos demônios...


	— Recompõe-te, diabo!


	Deixei-me ser sugado pela terra e caí em meu salão subterrâneo orando a Satanás para que meus pensamentos inadequados não tivessem chegado ao meu supervisor, caso contrário, minha pena seria aumentada.


	 


	***


	 


	Esqueci-me de apresentar-me. Meu nome é Remoir. É francês, podem caprichar na pronúncia: Remoarrr. Quando esta história começou, eu era um Demônio Classe C.


	Eu nasci humano como a maioria dos demônios. Existem poucos de nós de sangue puro. Os demônios não são dados a construir famílias, por isso, para que o inferno nunca se acabe (quem iria querer isso, não é mesmo?), os humanos são transformados em demônios. É o melhor jeito de manter a organização ativa.


	Nós, os demônios, não somos muito bem vistos pela humanidade. Pelo menos é o que a humanidade diz. Da boca para fora, todo homem gosta de se autodeclarar santo. Quem sou eu para julgar?


	Eu mesmo nunca fui o tipo bonzinho em meu tempo terreno, e muito cedo, conscientizei-me de meu destino, por isso nunca me privei dos prazeres da carne. Tive uma vida humana de ócio, vícios, e atos torpes e vis. Nada dessas coisas, entretanto, condenou-me ao inferno. O que me levou diretamente para lá foi ter violado o que o homem tem de mais sagrado: o direito à vida. Quando matei o primeiro ser humano, e não por acidente, meu destino foi selado.


	O inferno não é ruim.


	Claro que, no começo, foi difícil me adaptar. Era mais ou menos como se eu fosse um estuprador recém-chegado na cadeia: todos pensavam que tinham o direito de comer o meu rabo. 


	O meu rabo foi violado muitas vezes e de todas as formas imagináveis nas primeiras décadas, mas ninguém quer saber dessa triste história. Nós, os demônios — e a maioria dos humanos —, preferimos o alegre e fácil. Pois eu digo: depois de um tempo, passei a gostar de ter meu rabo arrebentado, meu corpo arranhado, minhas unhas arrancadas.


	Encontrei um prazer demoníaco em todas essas coisas e comecei a procurar por elas.


	Antes que as lembranças humanas sumissem e dessem espaço para novas memórias, botei em prática toda a vilania aprendida em meu tempo terrestre e, entendendo a hierarquia daquele meu presídio chamado inferno, extravasei minha dor provocando a dor de seres inferiores a mim.


	Sem falsa modéstia, eu era bom naquilo. Gostava de fazer os outros sofrerem e, quanto mais vulnerável a vítima, maior era o meu prazer. Podem chamar a isto covardia. Eu não me importo. O sofrimento alheio provoca tanto mais prazer quanto mais indefesa é a vítima.


	Exercendo meu prazer em provocar dor, fui descoberto por um caçador de talentos da cúpula administrativa do inferno e ganhei meu crachá de demônio. Comecei por baixo, como Demônio Classe F, e fui progredindo até chegar onde começou esta confusa fase de minha vida em que eu ostentava, orgulhoso, o título de Demônio Classe C.


	Se, porventura, pecador, tu estiveres curioso a respeito da organização do inferno, provavelmente ficarás entediado ao saber que é uma organização como outra qualquer. Estabelecida baseada em hierarquia, e o fato de um demônio estar no cargo mais alto, nem sempre significa que ele é o mais apto a exercer seu trabalho. Afinal, se fosse uma questão de competência, acredita-me, eu seria um dos chefões. Não falo por falar. Não sou do tipo que se faz de injustiçado vítima das circunstâncias. Isso é coisa de humanos. Eu falo porque sou bom no que eu faço. 


	Os demônios são divididos em seis classes:


	Os de Classe F são os responsáveis por orientar os humanos recém-chegados fazendo-os sofrer. Não fiquei muito tempo nesse cargo. Somos pagos em sangue, que é como uma mistura de alimento e dinheiro no inferno. Quanto mais sangue um demônio arranca de suas vítimas, mais forte ele fica. O excedente pode ser negociado com camadas superiores ou inferiores para comprar coisas e conseguir acomodações melhores ou sexo. Quanto maior o estoque de sangue de um demônio, mais poderoso ele é. E isso independe da posição hierárquica na organização. É uma coisa social. Claro que é muito mais fácil obter sangue se o demônio estiver em um nível mais alto da hierarquia, exceto, é claro, se ele for um Professor.


	Os Professores são os demônios da Classe E. São eles os responsáveis por treinar os demônios da Classe F. Eles ficam com o sangue que conseguirem arrancar de seus alunos e com dez por cento de todo o sangue extraído por estes mesmos alunos durante toda sua existência. No inferno, os professores são os demônios mais ricos porque, mesmo que promovido para classes superiores, o demônio treinado deverá pagar o dízimo demoníaco de sangue ao seu professor por toda a eternidade. Correm boatos de que o próprio Lúcifer paga tributo ao seu mestre até os dias de hoje. Para se tornar um professor, um demônio da Classe F só precisa pedir e, depois de uma rápida avaliação, pode ser admitido ou não. É uma carreira difícil no começo, porque os professores não podem arrancar sangue dos humanos, então um professor em começo de carreira, com poucos alunos, passa fome. Os melhores professores, entretanto, têm luxos compatíveis com os de um rei.


	Os demônios da Classe D são os recrutadores do inferno. Foi um deles que me descobriu. Os recrutadores também são grandes torturadores e, por si mesmos, conseguem muito sangue. Pagamos o dízimo a eles enquanto estamos na Classe F ou por mil anos. Depois da primeira promoção ou do fim do primeiro milênio como demônio Classe F não é mais necessário dizimar para o recrutador. Isso os mantém ativos e em busca de novos talentos. Para se tornar um recrutador, um demônio da Classe F precisa conseguir recrutar mil novos demônios para um recrutador licenciado e ser indicado por um Professor.


	É na Classe C que a coisa começa a ficar divertida. Os demônios da Classe C também são recrutadores, mas podem transitar entre os mundos e têm permissão de arrecadar o sangue para seu sustento tanto no Inferno quanto na Terra. 


	O sangue arrecadado na Terra é um investimento para o futuro. Na Terra, são selecionados aqueles seres humanos com potencial para chegar ao Inferno. Sentimos sua energia e damos uma mãozinha a qualquer mau pensamento ou instinto. Sabes aqueles desenhos animados em que, quando frente a uma decisão difícil o personagem se vê com um anjinho e um diabinho de cada lado da cabeça? 


	Asseguro-te que o diabinho existe.


	Acredito estar certo em pensar que, neste instante, tu, pecador, conjecturas: “Então é culpa de Remoir que eu tenha aceitado troco a mais no supermercado! Eu sabia que não queria!”. Acredita-me. Tu querias. Eu não coloco a ideia na cabeça de nenhum humano, eu apenas o faço se sentir menos anormal por pensar o que quer que esteja pensando. 


	Em alguns casos, se eu simpatizar com o ser, posso até eliminar o fardo da culpa como um incentivo para que volte a pecar. Mas esse privilégio eu dou a poucos. A culpa é uma grande aliada do inferno. Ela mina o espírito e o torna fraco, e um espírito fraco é facilmente dominado e, como já disse anteriormente, quanto mais frágil a vítima, mais doce é seu sangue. Mas existem aqueles que são maus mesmo, já são maus por natureza, não precisam de mim. Para esses, eu elimino a culpa. Dessa forma, tenho a certeza de que, quando chegarem ao inferno, carregarão o meu carimbo e não o de um demônio qualquer. Cada humano descoberto que tenha potencial talento para se juntar às fileiras do inferno deve ser informado aos Supervisores que tratarão de arrolar aquela alma ao seu devido demônio. É muito comum haver brigas sobre a propriedade. — Somos demônios! — Em caso de disputa, um dos demônios pode ceder a alma ao outro ou os dois lutam até a morte. 


	Se um demônio matar outro numa disputa, toda a fortuna em sangue do derrotado vai para o vencedor e, sobre ela, só é preciso pagar tributo ao Professor.


	O duelo informado aos supervisores é o único caso em que é permitido a um demônio matar outro. Ele não precisa ser, necessariamente, por um motivo trabalhista, mas deve ser consentido, caso contrário, os dois contendores são punidos com a morte.


	Eu nunca cedi. Depois de matar o terceiro demônio, não precisei mais lutar, todos os meus adversários cediam. Temiam-me. E eu adorava aquilo.


	Os Supervisores são demônios de Classe B. Eles têm controle sobre as promoções, conhecem a riqueza acumulada de cada demônio e têm trânsito livre entre a Terra, o Inferno e o Mundo Astral. Eles conhecem cada pensamento humano ou demoníaco e podem entrar nos sonhos dos habitantes de qualquer dos mundos. Eles também têm a capacidade de mudar de aparência, e é por causa deles que somos retratados de forma tão assustadora nos livros. Alguns extrapolam seu direito de mudar de cara. Exageram.


	A esta altura, deves estar te perguntando qual é minha aparência. Ficarás assustado ao saber que sou bem normal. Ou melhor dizendo: humanamente normal. Posso ser aquele vizinho esquisito da casa da direita ou a velhota faladeira que sempre te encontra na feira. Tudo bem..., eu não posso ser as duas coisas, porque ainda não ganhei o poder de me transmutar, então carrego a minha última forma humana. Sou um rapaz bonito. 


	Não rias.


	Sou mesmo.


	Sou alto, tenho ombros largos, olhos verdes e um sorriso legal. Acho que eu poderia ter um nariz menor, às vezes tenho a impressão de que ele chega antes de mim em qualquer lugar, e tristemente penso que, quando eu ganhar o poder de me transmutar, a primeira coisa que vou fazer vai ser experimentar diferentes narizes. Meus cabelos são louros, e eu mantenho uma barba caprichosamente malfeita que passa um ar descolado para a vítimas do sexo masculino, e um ar sexy para as vítimas do sexo feminino.


	Os demônios Classe A são os Juízes. São eles que decidem quem será punido ou morto de acordo com as informações que recebem dos supervisores. Eles têm trânsito livre por todo o Universo e podem até mesmo se movimentar no Céu e conversar com os anjos. São os únicos demônios que conhecem a face de Lúcifer.


	Foi por causa de um Juiz, ou melhor, por causa da filha de um Juiz, que acabei aprisionado na Terra para cumprir uma pena de mil anos.


	Eu havia sido avisado por meu professor de que não deveria me meter com aquela diaba, mas eu sou um demônio! Alguém realmente esperava que eu escutasse algum conselho?


	Eu sei o que tu estás pensando, pecador: “O idiota dormiu com a filha do Juiz”.


	Não, eu não dormi com a filha do Juiz, e sexo nunca foi considerado pecado no inferno. 


	Pecado no inferno?


	Podes rir.


	Mas até o inferno tem regras, e a mais sagrada delas é: não consumir Sangue Santo.


	Eu nunca consumi, mas era um conhecido traficante de Sangue Santo, e foi esse o meu crime: forneci Sangue Santo para uma viciada mesmo sabendo que era filha de um Juiz.


	Todos os supervisores conhecem os traficantes, e traficar não é crime, consumir é que é. Os traficantes só provam que são o que são: diabos. Por isso estão no inferno. 


	Sangue Santo, também chamado de Cura-Demônio, é o que os crentes chamam de sangue dos justos. É muito raro no inferno e, por isso mesmo, muito valorizado. Uma gota de Sangue Santo pode render até dez galões de sangue demoníaco para um bom traficante.


	Toda vez que um inocente morre na Terra e seu sangue cai sobre o solo, o Sangue Santo pode ser drenado por um demônio. Quanto mais fresco o sangue, mais valioso ele é. Drenar da terra é o modo mais fácil de conseguir Sangue Santo se você souber onde procurar, mas não é o tipo mais valioso. Para conseguir Sangue Santo fresco, é fundamental estar no lugar certo e na hora certa. 


	Desde que havia sido promovido para a Classe C, tinha ficado muito mais fácil obter Sangue Santo fresco. A cada criança assassinada, a cada pai de família que morria para proteger seus filhos, a cada virgem violentada, lá estava eu para carimbar meu humano potencial ao inferno e, ao mesmo tempo, fazer minha coleta.


	Eu nunca tinha provado Sangue Santo, mas já havia aprendido que era altamente viciante. Quando a quantidade de Sangue Santo na corrente sanguínea de um demônio fica muito alta, ele começa a ficar bom e perde o ânimo de torturar para conseguir seu sustento, podendo morrer de inanição e, em casos mais graves, o demônio fica tão bom que é capaz de fazer um Ato de Redenção e deixar o Inferno às expensas da vontade dos Juízes ou de Lúcifer.


	Eu nunca havia provado Sangue Santo, mas ao me ver encantado pelos olhos daquela menina perdida à entrada de uma igreja, perguntei-me se, por acaso, eu não havia me intoxicado involuntariamente por um pouco dele.


	Meu castigo de mil anos acabaria em oito anos, e meu estoque de sangue demoníaco necessário para meu sustento estava no final, eu não podia me dar ao luxo de aumentar minha pena, caso contrário, precisaria esmolar quando voltasse ao Inferno.


	No salão dos demônios, eu tentava banir de meus pensamentos as lembranças dos olhos doces da menina, quando fui surpreendido pelo tom de aprovação de meu supervisor:


	— Que coisa gostosa é essa que vejo em teus pensamentos, Remoir? Estás procurando por mais Sangue Santo?


	Eu ainda não havia recebido a capacidade de conhecer os pensamentos de outros demônios, mas não foi difícil reconhecer a lascívia na voz dele, e aquilo me enojou por um segundo antes de eu controlar meus impulsos embaraçosamente decentes.


	— Tu me conheces, Natuel! — Sim, é patético, o demônio tinha nome de anjo.


	— O que foi isso que senti, Remoir? Bondade? Pena? Amor? Provaste Sangue Santo? — Limitei-me a uma risada alta e mefistofélica. Os olhos astutos de Natuel não se desgrudaram de mim. Ele pressentia o que eu ainda não sabia. Não obtendo qualquer resposta de mim, perguntou: — O que estás fazendo no inferno a estas horas? Sabes que, até o final do cumprimento de tua pena, teu tempo aqui é limitado, e me parece um tanto cedo para que encerres o expediente.


	— Não encerrei o expediente, só estou fazendo uma pausa estratégica.


	— Estás ficando fraco, diabo!


	— Acho que sim. Meus estoques de sangue estão se acabando.


	— Surpreende-me que tenham durado tanto! Tens sorte por seres um diabo talentoso e rico, caso contrário, esta pena te mataria de inanição.


	— Agora falta muito pouco. Por falar nisso, devo subir. Vejo-te mais tarde, Natuel.


	— Não tenhas cuidado, Remoir!


	— Não terei.


	Antes de voltar para a Terra em um lugar do planeta muito distante daquele onde havia visto a menina, parei para arrancar sangue de dois humanos sem sorte com quem cruzei nos umbrais do inferno e foi imediato: os olhos de Geórgia sumiram de meus pensamentos e eu voltei a ser eu.


	 


	***


	 


	A Terra é o presídio dos demônios.


	Ter a habilidade de se mover sobre a Terra é um investimento. Fazemos apenas para encontrar talentos demoníacos potenciais, mas não provê sangue para o sustento. Antes de o homem ser enviado para o Inferno, ainda se pode verificar alguma bondade nele, mesmo nos homens mais vis, e esse resquício de bondade torna o sangue fraco para o sustento de um demônio. E, é claro, sempre há a possibilidade de um diabo ingerir Sangue Santo por acidente. Basta uma distração. Basta entender mal algum pensamento perdido, e lá vai: uma boa dose de Sangue Santo direto em nossa corrente sanguínea.


	Eu não me arriscava a beber de humanos na Terra. 


	Minha pena de mil anos me permitia passar um ano no inferno. 


	Um ano em mil.


	Eu administrava meu tempo com sabedoria para não morrer de fome.


	Talvez, visualizar o final da pena tenha me amolecido, ou, talvez, eu estivesse com fome, tanta fome que havia confundido meus desejos primários com amor por aquela menina. 


	A privação nos torna fracos.
















	EXÍLIO


	
D





	e volta ao inferno. 


	Finalmente!


	Se eu fosse sentimental, diria que havia sentido saudades desse lugar. Estava na hora de reabastecer meus estoques de sangue demoníaco.


	Saí pelos campos cheios de humanos recém-chegados. Todos assustados e fragilizados, ainda incrédulos por terem ido parar naquele lugar. São poucos os que reconhecem seus próprios erros. No final, todos acham que se rezarem o Pai Nosso antes de serem ceifados, irão ganhar o céu.


	Surpresaaaa!


	Não é assim, pecador.


	O Pai Nosso do final da vida não te trará a salvação.


	A Ave Maria lançada ao vento não vai te levar para o céu.


	Perdoar o teu maior inimigo no leito de morte não é considerado um ato de redenção.


	Se é que podes aceitar o conselho de um demônio, aceita este: às portas do inferno, nada mais tendo a perder, não te faças de bonzinho. Não fraquejes. 


	Cruza o umbral da eternidade com estilo e entra aqui com um mínimo de dignidade.


	As igrejas tentam te convencer de que, se o teu arrependimento for sincero, há salvação.


	A Igreja mentiu para ti, Irmão!


	Aleluia?


	Sabes o que significa arrependimento para Senhor dos Exércitos? Arrependimento significa mudança de atitude.


	No teu leito de morte, às portas do inferno, que atitudes, tu, pobre alma, podes mudar, além de escolher não te mijares todo quando encarar o demônio?


	Então, às portas do inferno, ao invés de pensar nas palavras fervorosas do Pastor, prometendo a Salvação naquele que é o Caminho, a Verdade e a Vida, lembra-te: já estás condenado. Então, se já estás no Inferno, nada custa, a ti, abraçar o capeta. Ou abraçar-me a mim. Não é?


	É. Eu sei que é uma frase clichê, mas um demônio não pode ser original durante toda a eternidade.


	Alinha os ombros, pecador! 


	Ergue o queixo e encara a eternidade infernal de frente!


	Provavelmente nós vamos quebrar esse queixo com nossos punhos, e vamos segurar teus ombros com nossas mãos enquanto arregaçamos o teu rabo, mas, hei!, pelo menos tiveste a dignidade de chegar aqui sabendo quem realmente és. Nós nutrimos um respeito saudável por aqueles que não têm medo de assumir seu lado negro e malvadão e, melhor, sempre deixamos estes para o final, quando a fome do sangue e a ânsia da tortura já não é tão grande.


	Mas eu confesso: essa nossa benevolência com os que se assumem, não se deve somente ao fato de se assumirem. A verdade é que os covardes são mais saborosos.


	Atenta-te, pecador: quanto mais implorares pela salvação ante à perspectiva da eternidade no inferno, mais doce o teu sangue irá escorrer pela minha garganta.


	Suponho que estejas perguntando a ti mesmo: “Que sangue?”


	Ora, vamos! Tu não pensas que um pequeno detalhe como a falta de um corpo físico vai atrapalhar o capeta, pensas?


	Quando chega aqui cheio de medo, o pecador nem se dá conta de que não tem um corpo físico para sangrar, então ele sangra, e sua, e berra. Diabos! Como ele berra! E cada berro entra em mim como uma droga, e eu me deleito, vou ao êxtase puro.


	Eu alucino!


	Com os olhos vermelhos, parei diante dos portões de entrada onde um pecador particularmente medroso tinha acabada de ser atirado.


	Era pálido, baixo, calvo. Estava pateticamente vestido com um terno de risca de giz. Levantou-se do chão, bateu o pó de enxofre de seus joelhos, ajeitou os óculos de aros redondos e observou o movimento. Enquanto observava as cabeças arrancadas que voltavam a crescer, os membros amputados, os peitos abertos, os estupros e o sangue — Diabos! Quanto sangue! —, sua palidez ficava mais e mais evidente.


	Parei em frente a ele, soube que se chamava... Ah! Ninguém se importa realmente com o nome dele, importa-se? Eu não.


	Ele mirou meus olhos vermelhos e o sangue que escorria de minha boca para o meu pescoço. Eu já havia me saciado. Não precisava torturar aquele pobre pecador mesmo que aquele terno horroroso me dissesse que merecia, mas quando ele deu uma boa olhada em mim, teve medo. E quando teve medo, mijou-se todo.


	Adoro cheiro de urina fresca de pecador!


	Sem vontade de perder tempo, parti o indigente ao meio, na vertical. Banhei-me no sangue vermelho e abundante. Permiti que o pobre se refizesse e, devagar dessa vez, coloquei minhas mãos sobre o peito flácido e infeliz do miserável e ordenei ao seu sangue que fervesse. Cozinhei o sujeitinho brega de dentro para fora. Transformei-o numa morcela, num chouriço com pele de risca de giz que eu descasquei lentamente antes de me empanturrar.


	Para causar um efeito visual mais intenso, reservei um pedaço de osso de minha vítima patética e palitei meus dentes diante de seu corpo que se reconstruía. Estava quase pronto para ser destruído mais uma vez, quando eu senti uma presença triste entrando pelos portões.


	São poucos os que chegam tristes ao inferno. Normalmente chegam assustados ou zangados. Nunca zangados consigo mesmos. Zangam-se com Deus, com o Diabo, com as putas que os pariram, mas nunca consigo mesmos. Alguns chegam incrédulos, em estado de pura negação. Tristes? Triste, eu nunca tinha visto chegar. Aquele espectro adentrou os portões muito triste e, além da tristeza, havia mais alguma coisa. Conformismo? Não. Realização. Aquela alma tinha implorado para estar ali. Aquela alma tinha pedido para ser condenada. 


	Aspirei o aroma triste, e minha garganta se fechou: era amargo.


	Eu já tinha ouvido histórias a respeito, mas nunca tinha visto um humano que tivesse pedido pela danação. O gosto do sangue era o mesmo das histórias: amargo, penoso, cruel.


	Desviei minha atenção da forma patética vestida em risca de giz e mirei os portões procurando por aquela alma rude e, pela segunda vez, eu a vi.


	Ela era pequena. 


	Tudo nela era pequeno. 


	Suas formas diminutas e seu olhar de sofrimento despertariam o instinto protetor do mais durão dos homens, do mais durão dos demônios...


	— Geórgia?


	 


	***


	 


	Um calor nasceu no centro do meu peito e se intensificou. 


	Eu finalmente entendia como seria arder no fogo do inferno, e imaginei aquilo pela eternidade. A danação como teria sido se eu não tivesse me transformado em um demônio.


	Queimava-me inteiro por dentro, talvez da mesma forma que o infeliz em risca de giz tenha sentido queimar quando o transformei em chouriço.


	Perguntava-me se o sangue de um demônio também poderia cozinhar quando o calor se transformou em dor. Uma dor lancinante que tentava me rasgar por dentro. E foi exatamente o que aconteceu, a dor me rasgou. 


	De dentro de meu peito, duas mãos vermelhas saíram, não pareciam humanas. Não eram humanas. Eram grandes, rubras e com longas unhas amareladas. As veias pareciam querer saltar pela pele carmim, melhor dizendo, pelo couro carmim. A pele não era humana. Era quase reptiliana. As mãos que rasgaram meu peito tinham escamas.


	Rasgaram-me até a altura da cintura, enquanto eu ouvia o som das minhas costelas partidas e sentia a dor das minhas pernas sendo arrebentadas de dentro para fora. Olhei para baixo e vi os pés que substituíram os meus: pés vermelhos que tinham a mesma pele das mãos e as mesmas unhas amareladas.


	Foi a primeira vez, tanto na vida demoníaca quanto na vida humana, que eu me lembro de ter sentido medo.


	Um medo real.


	Foi a primeira vez que eu entendi o que poderia ser o inferno em toda a sua extensão.


	Antes que eu pudesse me perguntar o que estava acontecendo comigo e o que era aquela criatura que saía de dentro de mim, minha cabeça se abriu e minha vista mostrou apenas um quadro vermelho e pulsante.


	Eu não tinha mais medo.


	Eu não sentia mais dor.


	Eu era uma criatura renovada.


	Observei a humana pequena cheia de medo e infelicidade amontoada no umbral do inferno e me perguntei por que é que eu estava olhando para ela.
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